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A QUESTÃO

CLERiCÃL

.Quinze dias decorreram en-

tre a sessão do conselho em que

a accusaeão dos bispos tinha si-

do resolvida e aquelle em que el-

les deviam comparecer. A maior

agitação reinou em Londres dn-

rante todo esse tempo. As mes-

mas tropas _empregadas para

manter a ordem segmost 'aram

mal dispostas. O rei reconheceu

muito tarde que tinha tomado,

persistindo na sua declaração e

fazendo perseguir os que protes-

tavam contra ella, uma resolução

perigosa, sobretudo intcmpestiva,

porque decorria já o oitavo mez

da pretendida gravidez da rai-

nha c todas :s artes e toda a for-

ça do partido catholico eram pre-

cisas para fazer vingar essa frau-

de. A principal condição de suc-

cesso d'essa intmjice era a segu-

rança publica e esta estava per-

turbado por uma empreza que

' dava margem a todas as accusa-

ções.

Segundo os rumores então

acreditados, e que se podem ho-

je considerar como sendo a ver-

dade sobre o caso da successão,

até ao principio d'abril não se

poude saber, d'uma maneira ccr-

ta, se a gravidez da rainha era

simulada, on se realmente a pere-

grinaçño e as aguas do Bath ti-

nham produzido o e'ñ'eito de a

tornar mãe depois de sete annOs

de esterilidade. Mas a 9 de abril

a rainha teve um accidente cujas

circumstancias não poderam oc-

cultar-se inteiramente e em sc-

guida ao qual a gravidez não

poude definitivamente passar se-

não por supposta; porque se até

all¡ fosse real o accidente produ-

ziria necessariamente um aborto,

e se desde o princípio era fingi-

da o accidente tornava impossi-

vel a continuação do fingimento.

A rainha continuou, entretanto,

a mostrar-se com apparencias de

uma gravidez cujos progressos

eram imperfeitamente imitados

em relação á sua estatura pela

amplidao crescente dos vestidos

e pela arte das pessoas que a ves-

tiam. Este manejo durou os me-

zes de abril e maio, sexto e seti-

mo mez, sem que novos acciden-

tcs viessem trahi-lo; mas a incre-

dulidade publica achou no mys-

terio que presidia ao levmitar e

deitar da rainha um argumento

de todos os dias e que provava

tanto mais quanto mais se appro-

xinmva o lim. A malícia tinha ti-

do a sua parte nos boatos dos

primeiros tempos; mas os mes-

mon boatos, agora confirmados

porque ninguem os desmentiu,

provocavam já indignação. Via-

se já nitidamente a andaeia leva-

da até ao fim, e bem depressa

um falso principe de Galles, uma

PA GA .ll-IIÇN'I'O A [MANTA DO

creanqa que destruiria a religião Zmando as aguas. oi

rava-se que, eng

o mundo, ella " i

termo da gravi'w

protestante, seria imposto ii In-

glaterra, '

A accnsiiçño dos ,bispos signa-

tarios do requerimento, vindo

precisamente na occmião em que

se receava que os papistns fizes-

sem :receitar pelo paiz o seu prin-

cipe de Galles, angmentou pro-

digiosamente esse receio. A na-

ção, que se tinha rcsignado ao

reinado de Jacuties como a uma

cepecie de tempestade politica,

Confiada em que depois d'elle vi-

ria coisa melhor, reappareceu pa-

ra defender a sua ultima espe-

rança, tal como se tinha mostra-

do no tempo da conspiração pa-

pisla. Antes do dia em que os

bispos deviam comparecer peran-

te o conselho, uma enorme mul-

tidão dc pessoas de todas as con-

dições sociaes os foi visitar a sua

casa. As ruas onde ellos mora-

vam estavam apinhadas de gen-

te, esperando a vez de serem re-

cebidas. No dia em que deviam

comparecer no tribunal, todos os

trabalhos se suspende'am na ci-

dade. A immensa população de

Londres sahiu para a run, agglo

me 'ando se nas ruas que condu-

ziam ao palacio. A0 fim de algu-

mas horas soube-se que os bispos

iam scr conduzidos, presos, i'

Torre, pelo Tamisa. Todo o mun-

do se precipitou para os caes, a

achar passagem; a fermentação

chegou ao cumulo; soltavam-sc

gritos ameaçadores: quando a

multidão exasperada viu appare-

cer os bispos e estes estenderam

a mão abençoando-a, tudo ajoc-

lhou, n'um recolhimento solemne,

dispersando em seguida no mais

religioso silencio.

Ao mesmo tempo, quando a

cidade de Londres estava assim

agitada, nos primeiros dias de

junho, preparava-se a côrte para

o parto da rainha. Segundo o

calculo até alii admittido, e que

dava para ponto de partida do

principio da gravidez o dia 16 de

outubro, a rainha achava-se en-

tão no oitavo mez. Tinha annun-

ciado que deixaria Whitehall no

meado de junho para ir passar

a \Vindsor o mez que a separava

ainda (lo seu termo. Mas este avi-

so só tinha sido dado para fazer

com que faltassem as pessoas que

em virtude dos cargos que ti-

nham na côrte deviam assistir

ao parto da rainha e que tinham

promettido desmascarar a fran-

de. Ficava-se seguro, assim, de

que essas pessoas pernnineceriam

no fundo dos seus castellos até

ao nuado de julho e pa 'a maior

seguranca umas vezes se dizia

que seria em Windsor que a rai-

nha teria. o seu bom successo,

outras vezes que seria em Rich-

mond, ou em qualquer outra re-

lsidencia real. Desde o inez de

l maio que a princeza da llinamnr-

ca estava por ordem superior t0-

1
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Oficina de 'impressão

R. (le S. hidráulico, AVEIB o
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Publicacões

_No corpo do jornal, cada, linha, 40 réis. Annuucios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato

Us urs. :msignantcs teem desconto de 30 por cento.
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a ganhar. Nada a perder. De

fôrma que a perseguição feita aos

dois periodicos só faz suppôr que

ellos teem razão. ^

Bath; espe-

= como todo

'ia até ao

7a nciada.

  

  

  

Iressada em vigiar como difiicil

Quanto ao arcebispo de Cantor-

béry, outra testemunha tão inte-

em enganar, esse estava preso

na Torre. A rainha tinha pois a

segurança de parir quando qui-

zeHSe e em presença de testemu-

nhas escolhidas. Mas, de repente,

todos os planos se transtormirnm

com a noticia da chegada repen-

tina da princeza da Dinamarca.

Não se sentiu bem nas aguas de

Bath e vinha, por isso, juntar-se

á rainha. Depressa se plancou

outra coisa: a rainha citando as

datas precisas das visitas que o

rei lhe fizera antes da viagem de

Bath, declarou que se tinha en-

ganado pelo menos em vinte dias

para mais do que pensava até

ahi, que não podia ir a Windsor

e queria voltar immediutamente

a Saint-James, onde teria o seu

parto. Debnlde lhe disseram que

nada estava preparado n'esse pa-

lacio pa 'a a receber. Respondeu,

como se ja estivesse apertada

com as dôrcs do parto, que que-

ria partir_ immediatamente.

Dispoz-se tudo á pressa em

Saint James e logo no dia imme-

diato ao da sua chegada, 10 de

junho, antes que as pessoas de

alta ge 'archia estivessem preve-

nidas da sua busca mudança, e

i'i hora em que as damas protes-

tantes da côrte estavam na egre-

_ja, porque era a festa da Trin-

dade. mandou prevenir o rei de

que tinham começado as dôres

do parto. Contando a data de 16

de. outubro, como ,ella contava,

havia 8 mezes, menos 6 días,

que estava gravida.›

_--*__

Aos nossos asSigniinles

Alguns dos nossos assignan-

tes de fóra de Avoiro escrevem-

nos pedindo que reservemos al-

gum espaço para assumpto de

maior importancia que Cabeci-

ghas e Cabeçudos.

' Já começamos a faze-lo e con-

tinuaremos, em maior escala. Na

altura em que -vac a analyse mo-

ral dos bandidos, já podemos con-

ceder a outros assumptos maior

espaço n'este periodico. Até que

Cabecinhas e Cubcçudos desappa-

recerào de todo.

_+__

0g phosphoros

Continuam os estabelecimen-

tos a niio ter ai. venda plumphoros

de Cera, porque os não ha no de-

posito.

O publico burlado, vae con-

sumindo a companhia as achas

para finmlos, que são uma mura-

vilha do seculo, e a ultima pala-

vra sobre manufaclura nacional l

De que serve o contracto a

que a Companhia se obrigou?

   

 

   

   

  

    

    

  

 

    

 

  

   

   

  

  

 

bordinados a esta epigraphe cha-

mamos a attenção dos leitores

para o facto da bilt 'aria chegar

á deg'adação ahjecta de alterar

a ortographia das palavras es-

criptas por nós.

Ji'i seria (leg 'adaçñm ignobil

pelintrice, fazer finca pé em erros

ortographicos, que passam em

todos os jornucs e livros mal re-

vistos e mal compostos. Mas al-

terar propositadamente, é a me-

lhor demonstração que um garo-

to póde dar do seu caracter.

Agora aftirmam que o sr. Ho-

mem Christo escreveu uspra a

pag. 30 do seu livro. E repetem

o aspra por duas ou trez vezes.

O 'a poderia ter sabido aspra

sem admiração alguma. Ma não.

O que lá. está é aspera. Sendo

isto de minima importancia em

absoluto, é de importancia extre-

ma para a analyse moral dos sa-

fadissimos pulhas.

A que expedientes descem os

bandalhos!

Que ordinarissimos garotos!

Mas 0 nosso lim preenche-se.

0 que nós queremos é preci-

samente que'o publico não fique

com duvidas nenhumas sobre o

valor (Festa imnnmdicie que en-

vergonha em todo o paiz a cida-

de de Aveiro.

A immuudicie acalentada por

Mattoso!

.______........__.__..

Feira de Março

Vae já muito adeantado o

abarracainento para a proxima

feira de Marco, que se realisa no

dia 25 do corrente.

0 CONVENIO

Os nossos collegas Norte e

Mundo veem sofirendo uma atroz

perseguição pela honrada cum-

panha, que levanta 'am contra o

convenío. Este procedimento do

governo é merecedor da conde-

nmação de todos os homens que

Se prezam.

Não conhecemos os termos

do convenio. Mas calculamos que

não lia de sahir d'alli Coisa boa.

Calculamos, já porque os nossos

governos perderam toda a força

moral pa 'a impôr no estrangeiro

o respeito do paiz, já. porque teem

fornecido aos credores largos mo-

tivos de razão, já. enifim, pelas

mesmas perseguições que se es-

tão movendo á imprensa.

Se o convenio é feito em bons

termos, que lhe importa o gover-

no que 0 Àrorte, O dia.?ch e ou-

tros (ligam o contrario?

lÊssiis cahwnnius só podem

prejudicar os doía periodicos, no

dia em que o publico as reconhe-

  

cer como calimmíus.

| U governo tem com isso tudo

   

        

   

   

  

 

   

    

  

  

Se não ha controle, O Norte

e 0 Mundo que digam á vonta-

de o que ha. Peor pa 'a ellos, que

ficarão como mentirosos perante

a nação toda.

Pois isto não é logico?

Repetimos: ignoramos com-

pletamente os termos em que se

prepara o convenio. Mas já. por

amor á. liberdade, já por nos pa-

recer que alguma razão teem os

dois periodicos republicanos, se

não a teem toda, protestamos vi-

vamente contra a perseguição

que o governo lhes move.

Protesto platonico, bem sa-

bemos. Mas sincero em todoo

caso.

*ao

Theatro

Os estudantes do nosso iyceu

a n d a m ensaiando no Theatro

Aveirense o bonito drama 0 Ca-

mões do Rocio, ornado de musica,

que tencionam levará scene n'um

dos proximos dias do mez d'abril.

O producto do espectaculo é des-

tinado a uma viuva de um official

de cavallaria 7, que falleceu ha

tempos n'esta cidade. Bem ha-

jam os briosos academicos.

 

PULHAS

U sr. Homem Christo não é

partidario de duellos, mas ser ou

deixar de ser partidario de duel-

los não importa ser ou deixar de

ser um pnllia, quaIJayme de Ma-

galhães Lima ou Jaquim de Mello

Freitas.

Porque o sr. Homem Christo

não era partidario do duellos, es-

crevia a Jayme de Magalhães Li-

ma one lhe- trouxesse o chicote,

que lh'o queria enxoualhar na ca-

-rc atuar.

Porque o sr. Homem Christo

não era partidario de duellos, es-

crevia a Jaquim de Mello Freitas

a dizer-lhe, primeiro, que assu-

mia a responsabilidade da local

sem assigimtura; a dixer-lhe, de-

pois, que Jaqaism de Mello Freitas

era o covarde mais palha, mais in-

rlirccnte, mais baixo que tinha en-

contrado na sua vida; e a dizer-

lhe, por ultimo, que lamentava

sahir do distrioto de Aveiro sem

ter cscarrado no rara do palha do

dr. Jaquím de Mello Freitas.

Se o sr. Homem Chrisio fosse

partidario de dnellos, não teria

começado por dizer a Jayme de

Magalhães Lima que o esperava

na estrada do americano, ao Cojo,

para lhe enmovalhar, na cara alvar,

o eliicoto com que elle, Lima, o

tinha ameaçado.

Se o sr. Homem Christo fosse

parlidario de duellos, não teria

começado por dizer, a Jaquim de

Mello Freitas, que assumiu a res-

ponsabilidade da local onde Ja-

quim via intenções e propositos

de fuga; não teria continuado por

escrever a Jaquim de Mello Frei¡

[as que este era o covarde mais

palha. mais 'i'IZdP-CC'ILÉU, mais buraco

que linha encontrado na sua vi-

da; não i.“l'lEl concluido por es-

crever a Jaquim de Mello Freiias

que lamentava saint' do districto

4
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.i. de AV'ttllO Sem ter eswnado na ro dci-;de logo reteriu, que nao ra nao assumirem a responsaln- Mas se querem, fez. 'u
_a com desse pullia. rram aquelles os processos usiulos lidade dos seus actos. “u em JH““e um !WMO 0 lllltllplltlllellstllo

l .- se o_sr. Homem Christo tosse entre os homens da sua cathegoria. ' Pulha, urandissimo pulha, sa- Mah md,l N, " ' Í, " No

' ' partidario de duellos, teria man- Por outro lado: Jayme de Ma- fadissimo pullial 11' ' ' '° do O sup”“ "m lm-
llado a casa de Jayme de Mapa- palhãosLima e partidario de duel~ E ainda hoje diz, novamente, “1 00““) eu“ em "e“lllle'liec EXERCITO
lhães Lima duas testemunhas au-

tes de lhe dizer que lrouxosso o

chicote, quo lítio queria enxova-

lhar 1m cara atuar. Se o sr. llo-

mem Christo loss:: partidario de

ducllos, teria enviado duas teste-

muuhas a .lnquim de Mello Frui-

tas antes de lhe dizer que assu-

luia a resrmnsahilrlado da local

do Paulo de Aveiro,- antes de lhe

escrever que elle cru o comu-«lc

mais put/w., nadie ¡mit-*cento mais

'baixo que tinha encontrado na

sua vida; antes (le lho participar

o seu pezar por saliir do distrirto

de Aveiro sem ter tido OHCHSl-ãt')

de lhe esoarrar na cara.

Se o sr. llomem (Jhristo fosse

partidario de duellos, nào teria

mandado duas testmnunhas, a

:asa do Jayme de lt'lagalhàes Lí~

rua, como "et-.urso extrmno, como

ultimo meio de desallroula n de

pro 'a, depois de Jayme mto lar

(lppfli'ÚlÍ-ltlü rom o chimto.

Se o sr. Homem tihristo loss“,

parlidario de duellns, não tm'in

pedido a dois amigos que se (ll-

)'igissom a Jaqiu'm de Mello Frei-

tas, unicamenlo depois de Jul/nim

de Mello Freitas não lho tcr exi-

gido a elle a respousahilidade do

artigo prmnettido e assiguado,

nen¡ depois de Jaqnim do Mcllo

Freitas ficar em ('nsa tranquillo

com a carta em que o sr. llomem

Christo lhe chamava o covarde

mais pill/ta, mais indeoento, mais

baixo que tinha encontrado em

toda a sua vida, nem depois de

l'lcar muito socegado com o hi-

Ihete em que o sr. Homem Chris-

to lamentam saltir do districto de

Aveiro sem ter escarrarlo na cara

do palha do dr. Jaqnim de Mello

Freitas.

Partidario ou não partidario

de duellos, o sr. Homem (Itu-isto

rocedia como um homem de

rios assumindo a responsabili-

dade da local do Povo de Aveiro,

logo que Jar/nim de Mello Freitas

pretendeu ver na falta d'assigua-

tu 'a 'da local um meio de fugir a

responsabilidades pessoaes.

Partidario ou não parlidarlo

de duellos, o sr. Homem Chrile

procedia como um homem de

brios vergastaudo a cara desla-

vada de Jaquim de Mello Freitas,

depois d'este insigne canalha ata-

car, com mais dois, e ferir pelas

costas, o homdm que só tinha

srosponsabílidada de ser irmão

d'a uello que expunha Jaqnim de

Mel o Freitas á gargalhada pu-

blica.

' Partidarlo ou não partidario

de duellos, o sr. Homem Christo

procedia com dignidade mandan-

do dois amigos pedir a Jaquim

de Mello Freitas a responsabili-

dade das iujurias, para que Ja-

qui-m de Mello Freitas não podes-

se, em qualquer tempo, allegar a

falta d'esse meio, cine, sendo el-

le fidalgo, lhe serviria muito

bem de subterfugio e chicana, se

o sr. Homem Ghristo o não eru-

- pregasse em ultimo recurso. Mais:

desde que era impossivel tirar

uma 'séria desalfronta d'outra fór-

ma, porque não ha outra em Avei-

ro com os processos ignobeis, que

temos referido, usados pela ca-

nalha que pullula n'esta terra,

porque a garotada, (pic enxameia

na cidade, capaz de todas as ca-

rotices e infamias, não permitia

que um homem sério einpregne

outro meio de dignamente e lim-

pameute se desaliroutar, o sr.

Homem Christo não devia deixar

de lançar mão do expediente do

duello como recurso extremo.

Partidario ou não partidario

de duellos, o sr. Homem Christo

procedia dignamente mandando

dizer a Jayme de Magalhães Lima

que apparecesse com o chicote.

Partidario ou não partidarío

de duellos, o sr. Homem Christo

procedia com toda a correcção

mandando duas testemunhas a

casa de Jayme de Magalhães L¡-

ma, desde que este muriola não

tinha apparecido com o chicote,

los? Não o?

Partidario ou não partidario,

Jayme foi um pullm dasde que

não apparecen com o chicote do-

pois de ter ameaçado com elle

um individuo.

l'artidario ou não partidario,

Jayme foi um pnlha tirando de

braços cruzados, o mettido em

casa. depois do sr. Homem Chris-

to lhe t-*srrever a diziir-lho que,

fugindo elle mvardeinente de tu-

do, só restava ao sr. Homem

Christo cuspir-lhe no rosto.

Um pnlha, um grande pulha.

Não já um simples poltrào. Qual-

quer poltrão se arrastaria, qual-

qncr poltrào, ainda que a grande

custo, sahiria á estacada, depois

de tamanhas, de tão all'rontosas

provocaçtws.

Um pnlha, um grande pulhal

Partidario ou não partidario

de tluellos, Jayme foi palha, pu-

tha, sempre pulha, mendigando

urna room/io, depois de ter de-

clarado que num se retratam nom

se batia; pulha, pulh; , sempre pu-

lha, quando informou os rabisca-

dorus do seu pasqním de que o

sr. llomom Christo nunca lhe ti-

nha feito propostas de duello e

que as não acceitaria se 0 llo

mem (lhiisto lh'as tivesse feito;

e é pullia, pulha, Sempre pulha,

consentindo que no seu pasquim

se venha dizm' que se lauornva

essa força ridicula do duatlo de

188-1, quando oito dias antes ain-

da disse: sabemos que tal

proposta (a do duello) nunca

houve; e pnlha, pulha, sem-

pre pulha sendo elle o proprio a

chamar agora força ridicula ao

duello de 1884, quando a furou

t'oi farça unicamente a perolido

d'elle, quando a farça foi farça

unicamente para o Salvar, n'essa

epocha, da situação abjecta que

elle creara com a sua pulliice; é

pulha, pulha, sempre pulha, di-

zendo que tudo foi obra do sr.

Gustavo Ferreira Pinto Basto e

que este senhor não era desagra-

davel, ao sr. Homem Citt'lStO,

com o Seu procedimento.

O palha, o grande palha, o sa-

fadissimo pulha!

Tudo foi obra do sr. Gustavo

Ferreira Pinto, Basto, qu'e proce-

dia para ser agradavel ao sr. Ho-

mem Christo, e elle, o pulha, o

grande palha, o safadissimo pu-

lha, acceitou a obra e ficou com

ella.

Grande pulhal Famoso pulha!

E' Jaquim de MeHo Freitas

partidario de duellos? Não é?

Partidario ou não partidario,

foi um canalhorio reles, foi o ul-

timo dos pulhas, fazendo cavallo

de batalha da circumstancia de

uma iuolfensiva local ter appare-

cido Sem assignatura, chamando

covardes aos que não assignavam

aquillo que escreviam, para de-

pois atacar e ferir pelas Costas.

com mais dois, não o que appao

recera a assumir a responsabili-

dade da local, não o que assigua-

va o artigo onde o biltre e 'a ex-

posto á gargalhada publica, mas

aquelle que tinha a unica respon-

sabilidade de ser irmão do res-

ponsaveL

O biltrel 0 pulhal

E' Jaquim de Mello Freitas

partidario de duellos? Não é?

Partidario ou não partidario,

foi um pulha, doando trauquillo

com a carta e bilhete que o sr.

Homem (Jhristo lhe escreveu.

Parlidario ou não partidario

foi nm pulha, declarando aos dois

cavalheiros, que em nome do sr.

Homem Christo lhe escreveram,

que dos artigos publicados no

seu periodico o que não fossem

assignados só tomava a respon-

sabilidade legal, precisamente

depois,de ter feito cauollo de ba-

talha da rirmnustaucia de não ser

assignada a inoii'misivo local do

Poco do Awiro, precisarnoute dn-

pois de ter (':hamado covardes

aos redactores do Povo do ¡turn-o

e desde que andava já dizendo por não assignarem artigos e lo-

llilS Lllilig( .J, CUlllu o "loco :t'r .luvi- “AUS. alii: lllilll'l'; qu“ O l'azimi pa-

ella, que rabisca no pasquim cha-

mado Vita/idade, elle e Jayme de

Magalhães Lima e outros, ainda

hoje diz, ainda hoje dizem, que

o sr. Homem Christo foge á res-

ponsabilidade dos seus escriptos!

Elle, que voltou hontem a prati-

car a iusigne oaualhioe, a infa-

mia sem par, de atacar outra vez

um individuo pelas verdades amar-

uas contidas n'nm artigo que O

sr. Ilonnnu Cln'isto aSsigHOlll El-

les, que o sr. Homem (Shristo ful-

minou. rom palavras de justiça,

em artigo firn'iado com o seu no-

me! lClles, que teem a certeza

absoluta d ser. Homem Cliristo

assumir ,a sponsabilidade de

tudo num 'lhes tiver dito ou

disser, ain't,..nlquer campo e de

qualquer fôrma que ellos queirmnl

Nunca, nunca os leitores vi-

ram scvandijas, canalhas, pulhas

de tal ordem.

Nunca!

Em Portugal não ha outros.

lia-os aqui. A esta terra excellen-

te estava reservado esse destino.

Na terra onde nasceu José Es-

tevão nasceram tambem os maio-

  

 

res pulhas que poderiam existir,

em Portugal.

Triste destino!

Infeliz contraste!

-----.----

A banda (lc lnfantcrla 24

Faz-sn ouvir no domingo, no

Jardim Publico, a banda de infan-

teria 9/9, que exscutou algumas

peças com uma correcção digna

de todo o elogio.

Dizem-nos, porém, que d'aqui

a alguns dias esta banda deve li-

:ar completa, podendo então di-

zer-se que venha a ser uma das

primeiras do paiz, porque conta

excellentes musicos e um habil

regente, que se tem esforçado

por ter a banda do 24a á altura

em que se encontra. Pela nossa

parte não lhe regatearemos os

elogios de que é merPCedor.

Hoje toca da 1 ás 3 da tarde,

se o tempo o permittir.

---+-_-

Aqui diz-se a verdade,emais

nada. Bem o temos provado.

Se o sr. Homem Christo toma

ou não toma. a responsabilidade

dos seus actos, dizem-no os do-

cumentos por nós publicados. E

se isso não basta, venha alguem,

e veremos se elle, apparece, ou

não.

Venha. alguem! Venha, ve-

nha!

O sr. Homem Christo, dissé-

mos e repetimos, nem tem escri-

pto muitos dos artigos do «Povo

de Aveiro», nem se negou nunca,

salvo casos excepciounes, como

este, agora, a modificações n'es-

ses artigos, feitas n'esta redacção,

quando se trato. de questões lo-

caes. Todas as referencias agra-

daveis a Jayme Lima são da res-

ponsabilidade dos infm'madores,

tão odiados hoje, odiados por fa-

zerem bem. D'elles, só d'clles!

O sr. Homem Christo mmca teve

tendencias para ellos. Nunca!

Mas o sr. Homem Christo não

se incommodn, com certeza, com

a paternidade do artigo onde se

dizia que Jayme era um bcíjocús,

digno até onde o pode ser um re-

accíonorio, preferível a Barboza.

de Magalhães, por Barboza. de

Magalhães ser um dos heroes das

irnnis da caridade.

Isso tudo, com a. restricçño

de qualquer homem ser bom até

ao mcmrnlo de se mostrar man,

:asc applit-nvel a Jayme, far. com

que o sr. Homem Christo se não

iuconnnode com a paternidade

de allirmações que elle, aliás, re-

prtimos, não fiz_ -

Viu-o mais poll'ño do que

pulhn. Hoje vê-o mais pnllm do

que poltrão, sem deixar de o vêr

o ultimo dos poltrõcs.

Querem assim?

Pois então fica assim.

Sois uns imbecis, além de

serdcs os ultiniOs dos pulbas.

Sois verdadeiramente sujos, as-

querosos, repellcntcs. Mas em-

quanto nós vivermos, liavris de

ser corridos a vergalho como va-

ra de porcos inimnndos.

D'isto podeis ter a plenissi-

ma. certeza.-

_W

Presidencia da republica

brazilelrz

Acabam (lc ser eleitos por

grande maioria presidente da rc-

publica do Brazil o dr. Rodri-

gues Alves, e vice~pmsidcntc o

sr. (lr. Silviano Brandão.

O presidente eleito é. oriundo

de familia portugucza e tem ain-

da seu pae vivo, natural dc Pon-

te de Lima.

O sr. Homem Christ!) não

cria nome illustre a ensinar gn-

luchos n lêr o a b c.

Não. Quem oqlieria é Jaquím

a fazer o pasmo do fliíjurem e do

marea/rol do Lilíput.

E' Jaquím, o auctnr da Epo-

cha, das Garantias e Aluis Nada..

Mas vejam o amor que o grau-

de pulha tem ás classes popula-

res, elle, que é democrata por ter

casado com a fil/la do sapateiro.

Pela obra que o sr. Homem Chris

to empreheudeu no meio dos np

plnusos de todo o paiz, obra de

luz, de rehnbilitação nacional,

recebe chatas e chalaças da pu-

lliaria d'Aveiro.

Muito bem.

Nós gostamos.

Continuem.

Mas nunca viram; os leitores

nunca viram pulhnria de tal or-

dem. .
_...._..__._.______.

I'revlsão do leinpo

Relativamente ao tempo pro-

vavel que haverá. na corrente

quinzena de março, faz um me-

teorologista hespanhol ns seguin-

tes previsões:

De 9 a ll-Floco de neve, agua

coiros e frio; chaveiros e ncvndns,

com ventos fortes do terceiro e quar-

to quadrantes. Borrnscu no Cautabrí-

co, saraivadns o ngnaceiros.

De 12 o. lõ-Tempornl no Canta-

brico; chuvas e ventos fortes do su-

doóstc e noroóste. Em seguida frio ao

acontecer, chuvas intermitentes e tro-

vondu na Andaluzia. Em seguida,

tempo proprio do mcz de março.

____._...____

Transmlssão de luz electri-

cal sem no

Segundo consta :t ll'est-¡m'iwter Ga

zettc, Mr. Armstrong acaba do fazer

experiencias com a sua. nova hnnpn-

da electric-a, obtendo a. transmissão

de luz, :i distancia de 4 a 5 milhas,

sem auxilio de tios. Armstrong, par-

tindo do principio, que a terrn cous-

titue um grande rcscrvntorio de cle-

ctricidnde, combinou esta corrente,

dc fraca tcução, com descargas de

grande potencial. Empregava para.

isso uma. bateria de B' volts l: uma

corrente inferior a l ampcre.

So esta noticia é Verdadeira., o

que não é para admirar, e sc a cch-

rírucia. mencionada der resultados

práticos, tcrcmos brcvnunente uma rc-

voluçiio nos actunes syetcmas de illu-

nunnçao.

 

Sob o titulo O capitão Ho-

mem Christo e o analphabetismo

'no exercito, o estimado college 0

Commercio de Ve'zou, ao qual agra-

decemos a distiucção e a amabi-

lidade, transcrevo todo o nosso

artigo do numero passado, rela-

tivo ao assumpto, precedendo-o

d'estns palavras:

«Do nosso illustre college Povo

(lc Aveiro, de 2 do corrente transcrc'

vemos o artigo que abaixo segue, não

só por reconln'cernvos que elle traduz

n expressão da verdade, mas pela. im-

portancia do assnmpto. .lá ha tl'lltpOS

que Lt'lltIJs :ido (iria-jo de nos referir

aos cxcclleutes rrsnltadoe obtidos no

regimento dc infantaria 14, com o

lhl:lltO(lU do .lc-tio do Dons. de que o

capitão llonvcm (.Íluisto tem sido

t'crvnroso apostolo.

Não o temos feito, port-m, porque

nos consta, qnu no fim do cerreutc

inrz, darão, publicamente, as suas

provas todos* os recrutas do ultimo

contingente, e para essa occasião nos

guardavamos iara fnzt r n aprecia 'ão

de tão arduos como pri-times traba-

lhes e para louvar (3mm tanto o me-

rece honrnudo-ac n si, no seu regimen-

t0 e ao exercito e ao pniz em geral.

E', todavia, the verdadeiro c de

tal impertnncia 0 artigo que vimos de

nos refcrir, que não podemos furtar-

nos no (lt'Ht'jO dc o transcrever, do

que já pedimos venía dquelle nosso

collcgu.

Consta-nos que o sr. dr. Julio Ce-

sar, digno conunissario d'instrucçíto

u'estc districto, deu ou vae dar co-

nhecinwnto dos serviços prestados á.

instrucção pelo sr. capitão Homem

(Íliristo, e prlos olliciaes de infante-

ria 14, ao sr. Director Geral d'Ins-

trucção Publica, a lim de que o go-

verno oa louvc como merecem, e tor-

no :ianllc ensino obrigatorio, o que

seria d'uin grnudiasiliio alcance e di-

gno dos maiores elogios. Segue o ar-

ngm»

O nosso prcsndissimo college.

.O Norte». denodado campeão

da. causa democratica, tambem

transcreve qnasi todo o nosso ar-

tigo, precodendo-o d'estas pula-

vras:

«São vm-dndc-iramento escombro-

sos os resultados que está oi'tendo o

sur. capitão Homem Chrile com a.

iustrucçño ministrada pelo mvthodo de

João de Dons aos recrutas da sua.

companhia, no regimento do 14, em

Vizeu.

0 sur. Homem Cliristo, com uma

dedicação extraordiimrin e com um

trabalho insano tratou de ensinar es-

se mctbodo nos ofñcincs, sargentos o

cabos para. que clles pudessem, por

seu turno, ensinar os retrutas, n lí: e

escrever.

Os resultados são ndmirnveis. Ve-

ja-se o que sobre este assumpto diz o

nosso college. O .Povo de Aveiro.)

Segue o nosso artigo, termi-

nando «O Nortm por dizer:

«Appt-lla o nosso college. para a

imprensa periodicn. Pelo nosso lado

tem n obra do sur. Homem Christo o

nosso mais ardente npplauso. Nada. hn.

de mais bcncmcrito do que arrancar

o; pobres recrutas a essa. cegueira de

ignorancia, revvlndn frisantenieute,

no artigo acima transcripto.

Os poderes publicos devem olhar

para. este importantíssimo itssumpto,

00ml) é seu dever.)

Tambem o nossa estimadiñ-

simo collega «O Mundo», no seu

n.O de quinta-feira ultima, trans-

creve o nosso artigo todo-«O

aualpbabctismo no exercito..

W%  
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C.Al-4113'OS

O' Mattoso índmfmuliucl, plo-

'nil sunl (os ;imunes de sunt lizev- :, _ . _ , .

l]l1CllÇl:Ll não tmn desing-unidades, nem
rain mui o lizcrznn muito l'mn)

pleni sunt r-mli ol. terra n'iajcsto-

tis gloria? tmn.

U' nslalun divina!

O' palavra celestial!

U' crueldade austera do tv-

l'annol

(i' pagina de esplcndida alc-

grin l (”l)

O' espinho da saudade! (2)

0' sentimentos d'olinal (3)

(l' ninho suave dos aiiectosl (-1)

0' l):l|snmol (Õ)

(l' lUl'l'P (ll-i David!

O' torre de marfim!

0' arca da alliançu!

O' estrella da manhã!

Este Mattoso, afinal, dá uma

iadainlm.

Dá? Já deu. Aquillo é. uma

Virgem com o Cabecinha feito S.

José. Aquilln é u Virgem Imma-

culuda da Oliveirinha, com a côr-

to celestial dos Cabocla/tas, dos

Lilipnts, dos Míjaretas, dos .lay-

mcs, dos Jaquins, de todos os as-

pirantes a mando e emprego.

Ora vejam :

«E' uma individualidade, na. vor-

dadcira significação da palavra.. Pela

íntelligencia lucida e penetrante, pela

rcctidão e pela intcireza 'dc caracter,

pelo amor á. sua terra e nos seus

amigos, pelos sentimentos da sua ul-

ma nohilissima, pelos pergaminhos da

sua casa e do seu nome, pela sua pa-

lavra e pela sua propria estatura,-

é só um, não se confunde, tem a Ii-

nha do verdadeiro homem de bem.)

Virgo veneranda!

Virgo pucdícnnda!

Virgo potensl

Virgo (demensl

Spéculnm juatitircl

Sedes sapientiliinl

Causa nostrzn Izetitizel

Vas spirituale, ora pro nobisl

«Ha annos morreudhe um filho

que era a luz dos seils olhoa--e que

bella coração o coração d'aquelle ami-

golA-o companheiro suave dos seus

- sentimentos. (Companheiro suave dos

seus sentimentos é dos taes grandes

phrascs do grande Cabecinha. Mas

companheiro suave (los sentimentos

d'alma, ou do quase? Isso é quc era

bom saber-se.) A ello, que ó forte c

rcsoluto, que nas suas acções politicas

parece ter (ouçam, ouçam!) a crucl~

dade austcra d'um ty'rumw, vimol-o

chorar como uma crcançn, sem um

balsamo que euchesse uquolla ltllliü.)

Que nas suas acções politicas

parece ter a crueldade austera de

um tyrannollllllll!!

U' terror!

Agnus Dei, qui tollis peccata

mundi, misel'el'c nobis.

O' terrorl

O' terror!

:Ab ira tua, lihera nos.

Quo nas suas acções politicas

parece tcr a crueldade custe-ra (lc

um tyranno UNI!!!

«Disse-nos um dia, sentado n'um

banco do seu parque: (6)-Em todas

-estas arvores rovejo a alma do meu

filho. São as rainhas amigas. Não ha

mal que. ellas digam de mim.) E cho-

rava, chorava dominado por esta no-

breza do sentimentos em que se re-

flecte o sou caracter.

Subiu. Na escada da sua posição

dc magistrado, (outra phrase mestra l)

 

(1) Vide Vitalidade de 24 de no~

?ombro de 1901.

(2) Idem.

(3) Idem.

(4) Idem.

(õ) Vitalt'dadc do 8 de setembro

de 1901.

(G) O parque era aquella «viven-

da deliciosa, onde as recordações pelo

ãuc. foi e que por isso tem uma gran-

0 Importnncia familiar o politica, re~

uno uma vegetação opulenta, um par-

que delicioso, cheio de sombras e de

frescuras que bem lembra o Bussuco,

na inteira magestade das suas dores-

tas»

 

Ml'i nos ultimo¡ rlrgraus, mas não su~ ¡

lllll com o auxilio «ln politica. Subiu 3

polos seus proprios 1ncrccinmit05 e

porque a politica não conseguiu ainda

desfazer a escala quo na magiatratura

allritos (agora não são erros diara-

mcs: são erros da typegraphia d'cllc)

de accesor

Ora bolas, ex.'"° sr. Mattoso.

Quem tem um cavallnriço-chro-

nisto-panegyrista de tal ordem,

está livre. da immortalidade e até

('l'nmn penhora.

Os creados definem os patrões.

Este Cabecinha teom-n'os defini-

do, nos senhores todos, admira-

velmnnte. Tnem-n'os definido mo-

ral e intellechmlmente.

lí'. com esse idiota é que nos

queriam matar!

Ora bolas, ex.mo sr. Mattoso,

ora bolas.

Sempre julgámos que v. ex!l

fosse um bocadito mais intelli-

gente do que é.

No fim de contas tanto valem

patrões como cavallariço.

Ora bolas, ora bolas.

Sebo.

Iebolorio.

E veremos o resto no domingo.

__.--_--

Uma vletorln do socialismo

A camara dos communs ap-

provon por 208 votos contra 207

(um unico voto de differençn) o

projecto de lei favoravel ao esta-

belecimento do dia normal de

trabalho de 8 horas para os mi-

neiros.

_-+-_-

Não se afilijam, que não lhes

sahe do pé a grilhetal

Jayme de Magalhães Lima en-

fileirou-se com os Iiberaes, ainda

que hypocritamente, como elle

mesmo indignamente confessa,

na questão das irmãs da carida-

de, que foi levantada, sustentada

e commandada pelo sr. Ho.

mem Christo. Tanto bastou para

que este, sem entnbolnr, comtu-

do, as mínimas relações pessones

com Jayme, nem d'elle se appro-

ximar directa ou indirectamente,

perdoasse a Jayme todas as garo-

tices de '1884.

Logo, a questão de principios

sobreleva no sr. Homem Christo

a questão de. pessoas.

Jaquim de Mello Freitas assis-

tiu, em 1891), a reunião da Gafa-

nha. Jaqaim de Mello Freitas de-

clarou que Gafanha tinha entrado

n'essc dia na historia. Jaqaim de

Mello Freitas pediu espingardas

para espinaardear a monarchia.

Jaqztim de Mello Freitas formulou

planos ridículos de barricadas nas

ruas de Avoii'o_

O sr. Homer-n (lhristo bem sa-

bia que Joanna de Mello Freitas

tendo sido republicano até 13%.

sendo monarchico de188/ta1889,

Voltando a ser republicano em

1801.), tinha tanto Valor pedindo

eSpingardus para espingardcur a

monarchia como quando em 1884

dava coices na repuhlica.

Jaquim de Mello Freitas, entre

outras infamias e baboSPiras a

que teremos de voltar, tinha di-

cto no Districto de Aveiro, de 14

de julho de 1881::

qui, por caso nenhum, por ne~

nhum principio de dignidade po-

deria act-.citar uma lista, quoti-

nhn sido ventilado, com exclusii

do meu parecer, pelos

carpinteiros, marnotos e sapatei-

ros, que compõem o nucleo repu-

blicano d'esta terra»

Jaquim de Mello Freitas con-

tinuava na Epocha. como have-

mos de mostrar. a dizer sandices

contra 'a republica, contra a de-

mocraola.

Portanto,

Freitas, que em 1881: se declara-

va obrigado a votar pela monar-

chia porque a monarchia lhe pa-

gava. se em 1890 pedia espingar-

das, formulava planos de barrica-

das nas ruas de Avoíro, declara-

Vitalidade de 24 de novembro dc va que a Gafanha tinha entrado

1901, na historia, ameaçava trincur o co-

Jaquim de Mello*

POV0 DE A VIH““

ração do rei e. accendia velas ao

sr. Homem Christo, era só com

a esperança da reimblica lhe vir

a pagar melhor do que em 181%,

e desde 1884 até '1889, lhe pagava

a monarchia.

Claro como agua.

Mas Mello Freitas não era vis-

to da mesma forma por todos

quantos o cel-cavam. Mas o sr.

l-lomon'i Christo tinha o derer de.

abafar n'esse instante resentimen-

tos pessoaes. Mas a hora das Ii-

qnidações não era aquella, em-

bora, infelizmente, não tivesse

que se demorar muito. E o sr.

Homem Christo, pensando de Ja-

quim o que não podia deixar de

pensar. continuando a abster-se

das mínimas rotações pessoaes

com o mesmo laguna, de outra

fôrma seria indig . , deixava, com-

tudo, Jaquim e "avejeu' contra a

monarchia, pedindo espingardas,

formulando ridwulos planos de

barricsdas, ameaçando mero co-

ração d'el-rei e proclamando a

sua admiração, pelo ar. Homem

Christo.

Logo, a questão de principios

sobrelevava e sobreleva no SI'.

Homem Christo a questão de pes-

soas. _

Clarissimo, meninos, clarissi-

mo.

Não se afilíjam, que não lhes

sahe do pé a grilhetal

+-

llei'eso da caça

Principíou no dia 1.° do cor-

rente o defesa da caça. Bom se-

ria que todos cumprissem com o

preceito e que a auctoridade fos-

se inexoravel contra os transgres-

sores.

_va-h_

Foi nomeado inspector geral

dos estrume de Verdemilho, lo-

gar já ha muito promettido, o

nosso sympathico e,intelli~gente

amigo Cabecinha.

Foi uma nomeação justa,que

encheu de jubilo os seus nume-

rosos amigos.

_---_-.-_-__

murro nnimasr

Na proxima sexta-feira temos

no Theatro Aveirense um sarau

dranmtico-musical,pela Tuna Ya-

labriga, onde se encontram rapa-

zes de verdadeiro merecimento

seenico e uma excellente tic-72a.

Eis o progrumma do espe-

ctaculo:

1.' PARTE

Hymno da Tuna Talabriga, por

J. Allcluin.

aBohcmio»; passe-calle, L. Macêdo.

«Mercedesm valsa, Th. Dol Negro.

«Cantos do Minhong rapsodía, J.

Alleluin.

Ocarinas

cCarlou; polkn, J. Allcluia.

«Avé Marian; idem.

2.“ PARTE

«A flautan; cançoneta, por Pom-

peu Pereira.

«Não se tenta», cançoneta, Abel

da Costa..

«Brisas da termo; cançoneta, Pom-

peu Pereira.

«Noivo em cócegas); cnnçonetn,

A. S. M. Junior.

«Os Maestroem; terceto comico, por

° A. Cruz, Pompeu Pereira e Abel da

Sessenta Costa_

3.' PARTE

«Arlequiuade›; pizzicatto, L. G.

«Te sogno sempre); valsa, Zardo.

a'l'ricanitab; jota, J. Alleluia,

Hymno da Tuna, idem.

-áh

Notas do cinco mll réis

A direcção do Banco de Por-

tugal prorogou até ao ultimo dia

do corrente mez o praso para tro-

ca nas agencias do Banco, das

notas de 5$OOO réis da penalti-

ma emissão, isto é, das notas im-

pressas a tinta rôxa.

 

A NOVA PHASE

SOCIALISMO

l'U lt

JOÃO DE MENEZES

A' Venda na. Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 158, rua du. Prata, 1th

_LISBOA

Preço 800

_k_-

Qualqucr homem. é bom até ao

momento de se demonstrar mau

Se isto é applicuvel a Jayme

Lima na questão de que se trato,

não é de forma nenhuma, appli-

cavel ao sr. Ilomem Christo.

Não se cancem os bilontras.

A Verdade é uma só.

No sr. Homem Christo não se

tratou de bondades. Tratou-se de

meritos o serviços.

O sr. Homem Christo ainda o

nuno passado teve uma manifes-

tação anonimo de entliusiastico lou-

oor e applauso. Disse-o Domingos

José dos Santos Leite, o primeiro

marechal dos francaceos. Millll-

t'estação feita no meio das mais

enthusiasticas acclamações. Dom i n-

gos poucas vezes tem assistido a

outra cgual. Domingos disse-a

unanime. N'essa unanimidade cn-

trou Jaquim de Mello Freitas, um

dos rabiscadores do pusquim. Ja-

quim de h'lello Freitas botou fala

e foi dos unanímrs.

O sr. Homem Christo fez a

gloriosa campanha das irmãs da

caridade. Pintaram-o morto c elle

surgiu como a gloria de Granach

na cathcdral dc Weimar. Pinta-

ram-o na cruz mas a. sua penna de

aço é que é a verdadeira cruz dos

seus detractores.

Que tem tudo isto que vêr

com a circumstancia de qualquer

homem ser bom até ao momento de

se demonstrar mau? Que paridade

ha entre as apreciações feitas so-

bre o sr. Homem Christo e as

apreciações feitas a respeito de

Jayme?

Pintaram-o morto e elle surgiu,

píntaram-o na cruz e a sua penna

d'aço é que e' a verdadeira cruz dos

seus deh-actores, fez a gloriosa cam-

panha das irmãs da caridade, te-

ve unanimes louvores no meio das

mais entitusiasticas acclamações,

e. agora morre outra vez depois de

ter morrido, e .agora desapparecc

a pci-ma d'aço e volta a cruz. e

agora nem glorias, nem manifes-

tações tmanimes, nem acrlamaçõcs

cntlmsiasticas, nem nada?

Arre, pulhas!

Pulhas, pulhas, sempre pulhas.

Arre, pnlhas, que d'esse loda›

çal não sahireis!

______..____

Fnllccimcnlos

Succnmbiu na terça-feira, n'es-

ta cidade, uma filhinha do nosso

amigo, sr. Pedro Ferreira. a quem

enviamos a expressão do nosso

sentir.

a¡

Após um antigo padecimento,

de que ha tempo vinha soi'l'rendo,

tambem l'alleccu no mesmo dia

na sua casa d'esta cidade o sr.

padre Antonio da Cruz Vieira, pa-

rocho da freguezia da Gloria.

ll

Está de luto pela morte de

sua estremosa mãe, o sr. Diniz

Theodoro de Oliveira, illustro di-

rector das Obras Publicas do dis-

tricto de Aveiro.

Acompanhamos s. ex.“ na dór

que acaba de passar.

t

Tambem fallecen o sr. Miguel

Dias Lima., sogro do nosso amigo

José MarQues d'Almcida, a quem

enviamos o nosso cartão de pe-

zames.

llllllll llt Minis FERREIRA

MEDICO

 

Jonsultna das 10 :is 12 horas da

manhã o das 2 ás 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Largo do Rocio, ..12 a 14.

 

HORÁRIO DOS COMBOIOS

no Aveiro para o Norte

Dc manhã :is De tarde ás

3-45 m. (tram.) 1-2?) m. (tram.)

5-51 m. 7-37 ln.

8 58 m. 105 m.

no A velro

De manhã as

6 49 m.

para o Mil

De tarde ás

3 46 m.

5-34 m. .(rap.)

10-43 m.

__.._...-___._..__

Reesehemos e agradecemos as

seguintes publicações: a '

ol'ganlsação «los Serviços

ofiiclacs do Justiça

A Bibttotlwca Popular de Legislação,

com série na [lua das Salgudciras, 48,

1.0, Lishoa, acuha de editar a nova Or-

ganisflção dos Serviços dos Ol'i'icíaes ii e

Justica, acompanhada da Curta de Lei

de 21 de maio de 1896 sobre Proprieda-

de industrial e Commercial, sendo o seu

preço 160 réis, franco do porte; e tem

'á no prélo o Regulamento Geral dos

Serviços dc Saude e Beneficoncia Pu-

blica. *É

lleorganlsaçño das Reparti-

ções de !Fazenda e alas lle-

echcclorlas

A Bibliothcca Popular (lc Legislação,

com sodo na rua das Salgadeiras. 48,

1.°, Lisbon, acaba (le editar_ em folheto

a Reorganisaqão das Repartições do

Fazenda e das Roochcdorias, seguida

dos decretos sobre Inepccimo Geral do

Theseuro e Inspecção Gerul dos impos-

tos, e bom assim do Regulamento das

Estampilhas Fiscaes, sendo o seu pre-

ço 160 réis.

O novo Regulamento do Recrutamen-

to Militar, Reforma do Ensino Primurío

e Regulamento dos Serviços de Saude

Publica já estão no prélo.

_31K_-

Scrviços de Recrutamento

Militar

A Bibliuihcca ?Popular de Legislação,

com sede na run das :Salgadeiras, 48,

1.", Lisboa, acaba de editar o novo lie-

gulamento dos Serviços do Exercito o

da Armada, approvado por decreto de

M de dezembro de 1901, sendo o seu.

preço 200 réis, franco de porte.

 

“l'oro de Aveiro.,

Em Aveiro, vende-se na

(Pastelaria Cysncm

Em Lisboa, na tabacarla

Monaco.

_.-

PUBLICAÇÕES

tmnlçâll ll'llll REI

ROMANCE Pon'ruourzz

Original do EDUARDO DE NORONHA

illustrado a cõrea por

' .llnnnel do Macedo e Roque

Gameiro

A distribuição nas províncias sem feita.

quinzcnalmentn u fascículos, conteudo 7 fo-

lhas ou õli paginas c uma grevuracoloridn.

120 rs.-cadn fascículo-lzo rs.

Os pedidos d'aasignaturu ódem ser

feitos á Secção Editorial da 80m anhía

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

50, Lisboa ou nos seus correspondentes.

 

Cnlhccismo llollerno

(nams'rnano)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

l'reço 50 réis

A' venda na Livraria Elysio

-Itua Formosa, 282

PORTO

O DILUVIO

Grandioso romance historico de Henryk

Sienkicwicz, auctor do QUO VAl)lS, tra-

duzido directamente do polaco por Solda

Potocku e Eduardo de Noronha. Desenro-

lam~se n'cata obra, ao lado de paginas vi.-

brantcs e commovcdorla, na homericas ln-

ctaa (ln Polonia contra a invasão do: ott-

tros povos do norte. Muitos críticos consi-

dernm O DILUVIO superior ao QUO VA-

DIS.

 

A' venda o 1.° volume

emformato grande e com :tina bcllusnna

capa a côres

Preço, 300 réis

Pedidos à. Secção Editorial da. Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 50,, Lisboa.

-
I
.
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POVO DE .l VIH“"
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ÃLI'IIHNÀCH HIlCHETTE l (3773__---7-W__. linoléillfs illllllillllllllñ
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PARA 190-) a“ . . . .u e.“ \[l'lNlüull-blê na :mhgu (msn

“ i 'ã 1" l M- l 'll' l- 'r l
V . _ i E a; .5.. (e .nino . .um, gugu (o

M ,Em (fe. 2“:an á' 5m““ Im hmm““ I , ;Ç ;É momuo nome, run direita. (l'usln

'ummmesl i "55m _2 Chiado, o por .preços vuutnjosos

' w' Ha""- ..«( Airão:: v . .3.. . . ,. ' _

lilllll'lllllll MCIlIML imumn ?A m uma¡thliagiwonhuaulunen

Successor-a da. antiga casa David Coma¡ 3.1.2 a ã .g tação de todos OB aunnaes.

, v..- 'N ã E o :a o i
.à 414 l.. g: l..." z h -

u 'o 3.4 L_- Ç a '3*

hagens llaraullmsns :a g sí ã

(Jornadas pela acadumia lraucozu à, I (É. É ?FÉ E '.32 o ã- . o“

~' w E: ?as v3 o.

r 2- 2°: z m 9 3 ° - 'a
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mn 5 "- m ~' e -s .a M

:v: ' É“: . o
a a'- o q“ 'a E; "

JULIO VERNE jaz-âgjg É. rgãzãâgníoíàr _

L E: 4' a 'o l l J

Com emplenrliirkw illustraçõcs de L. _ and 4:' a br a 33': :3,5%.: !É ãÊ

BENETT. Trad. de. PEDRO , ele _2:5 .xi ã-sq ,g *a

VIDOEIRA @3? g 1°“ 3 'z' gi!"- 'nz 2
h ~ i - - "

d

,o ”IU. l : '-1

ao lis. cada semana, no acto 55 v' É '

da t 'r - -' "'

°" '”°-" BREAK h? 4

SEM DOGMA

Notabilíaaimo romano?, em 2 volumes,

doll. Slenkiemcz, auctor flo

QUO -VADIsg'I

tmducçlo rio EDUARDO DE NORONHA

      

 

  

      

  

300 rs.:cada volume 300

A' ven-ln. o 1.0 [Volume, com uma capa

a cores, na Set-ção Editor-hd dn Companhia

Nacional lãllitorn, Largo do Conde Barão,

Sil-LISBOA.
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lllMlGllI Pill FHIBMIEII

ENDESE uma composta (le

quatro estantes e balcão. Pu-

ra vêr e tratar nu Mercenaria 12

de Agosto1 de Francisco Casimi-

ro da. Silva..

AVEIRO

  

_0,

sie

'insulina

iiiilmu

maximo nos
Cirurgião-dentis

ta.

pelaUniversillado (lc Cmmbrn

Extruho, ohturs ,'oollooa.

dentes o encarrega-se

do concerto de dcntuduras

R. DIREITA, 53, 1.o

A vciro É

.
_-

SAPATÃRIA REIS

R. DOMINGOS omni-murilo

  

(A's ClNCO nUAs)

AÍ'Elllo

O proprietario (l'esta acredi-

tada Bupatnría, José Almeida (los

Reis, participa aos seus estima-

veis freguezes que mudou o seu

estabelecimento da Costeira para

a sua casa da rua Domingos Curl

rancho, onde lhe deu uma ínstul~

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as oncommoudas por mc-

eidu, tem á vencia um grande

sortimento de calçado lino para

homem, senhora e oreançns.

Todos os que conhecem ns

obras que sahem (ln. sua casa, sn-

bem que elias se reoouuuemlznn

pela perfeição (lo corte, excellen-

te acabamento e incomparawl

modicidarle de preços.

O proprietario agradeco des-

de já. a visita com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-

tnhc-lecimeufn.

 

quem tratar.
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ROLAO PALMA "

lPSTA farinha muito mais lm-

J rala osuperinr do que qual-

quer outra para a Hugm'ilu de

porcos. gado vacanm, gulinhus,

ele; ele. vende-se unionmoute no

estalmleoimenlo de José Gonçal-

ves Gumellus.

Praca do False
..-.---

VENDRSE um quusi novo.

N'cstn redacção se (liz com

   

linho puro de llncellas

EsLe vinho, muito apreciado

polaa suns propriedades hygie-

uicas, só se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gamellas.

Praça, do Peixe-AVEIRO l

_lili'thílEõeIlas

0 legítimo vinho de nn-

cellas so se vende em .Avei-

olro no estalwlcclnwnto do

José Gonçalves Gamellas, á

Praça do l'c-lxe.

AVEIRO

N. ll.“ eso se garante

proprio vinho o' vendido

n o m e s m o estabeleci-

mento.
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DEPUSIN E llànlllllàs ng MST““

v DA

" ACREDITADA FABRICA

"P F A FF..

Fundada em 1862

É

 

   

  

E'M

llniscrslaulcrii

são estas as nnoilmres

 

A manhina PFAFF

A muchlna PI'UlFF para alfaiate-33.

A manhina PFAH" para mmiistns.

A nim-him¡ 'PFAFF para Sapateiros.

A machiuu l'P'l"A1"¡)aii'zi seluiros.

A maohina PFFAF para corrieiros'.

para costureiras.

A mmrhiun Piá/114? para toda a classe de costura,

desde n mais lina cumbraia ao mais grosso cabedal.

'A machlna aI'FAFF» é sem duvida a rainha

de todas as machlnas ele costura

Ensino gratis. Garantia illimiladn.

A prestações a n dinheiro com grnndes descontos.

Para colle-\gius e escolas de meninas, preços e condi-

ções Pspociaes.
w

Vende-se. agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe do co<lnra.

(Iunserla-se mnohinns de todos ns systemas.

Façam catalogos illush'udos que se rememe gratui-

lamenta.

Pedidos a

Êlooé omlomia Simõeb ãillno

'à
a
r-:i  

  

   

ni

DJ

ANA:DIA-SANGALHOS:1 q a

ra e em pasta, estanho, prégos, para-

_ fusos, pás rle forro, .'_u'mne zinnndo, tintas preparadas a em pó

l vernizes, oleo, uguurraz, alcool, brochas, pinceis, cunoulo

sulfato de cobre e de ferro, chloreln_ enxofre, gesso ele estoque,

vidruçn_ folha de Vidro, chaminés e torcidas para candieiros, papi.-

lào, artigos tio mercearia e muitos outros.

A' Venda no Pslnbelouimonto de

Domingos .lose dos Sanlns Leite

;R U A D O C A E S

 

zinco, chupa zinciuln, chumbo em bur-

 

ARMAZENS

DA

 

QQeÊ-&ÊE @QQQQEWÊÊ WQÊÊQQK
MVVVVlnnnMMM..

.

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A b

AVEIRO

D'aqui levarás tudo tão sobejo

¡Luz. Caju.)

IENUIS Sil l DINHEIRO

Fazmnins do novulude da lã, ll-

nho, seda e algodão.

J ' V

lroços lixos

Cuuiisarin, gmrularia, livraria,

~

- 'à l papelaria e mais objectos de es-

(flÍle'H'll'). (Wii-.inn de izlinpelarin. Chapéus para homem, BHIIIIOI'R e

crennçns. Contra lie assigualura de jornuos de modas e scientificos,

naciuunos e estruugeirns.

Importação dim-.ta :ie artigos da Mmlairu: obra de verga hor-

dadus, rhnm o vinho (qualidade garantida). ,

Unic-.o tir-*posilo (los vinhos espumosus du Associação Viníco-

la da lhiirrmln.

t liepremnlnule da mma Bairão, do Lisboa, enoari'oga-so de

mandur vir byciuleltes ('lcmcnt o machinas de costura Memoria

bom como todos os acceswrins para ns mesmas. ,

_ Louças_ de porcelana, quimpullmrias, bijouterias, perfmnarias

(importação directa).

Flóres Hl'l.llll'.lllHH e uoróus funeral'ias.

Aunilinçñr-s phnlnw'aphiuus. lCuunrlHrunÇÕeH.

N. as. _Não se :nham cucommcmlns que não venham

:neolinpmaluulas da “saiu-«diva lmgmrlaamla.
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As maohinzis para. oosor

(lzl Compzmhio SlNGll l obti-

verann uai Exposição do Paris

(Io 1.900 o mais alto premio,

G 'and-Prix.

li' mais uma Victoriajun-

to a tantas outras que est-as

oxoolloutos o bom construi-

dzis maoliinas teem alcança-

do em todos as exposições.

AVEIRO

75-RUII DE JOSÉ ESTEVÃO-49
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Pernambuco Ba- i “' “1° 0' *i - n O

Mn. lllo de :lanel-

“elf“. santos e t'olu-eilem-se:liamlllns de

 

agricultores, para o listada

de .N. Paulo, pelos naqueles

de l 3110 mula¡ Inez em Imlxões

Para mais cualm'ocimuntnn1 dirigir uoa

agentes habilitados, em harmonia com a

lei.

Africa llccidenlal

Paqnctes em 6 e 21 de

usada mez.

Álllili, PAULO li I'lilllllllsl

82, PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

mais portos do III-nt“, Wma""

goua um 1.“1 2.“ e 3.' classe. mn todos ns

companhias de pnqurtes . n praças roduzidos.

Vnpurcs a erihir alo Loixõns e Lisbon.

As passagens touuuins n'usm nguucin

gosam de todos :Ls regalias o abnliuwntna

concedidos pchm companhias no srs. passa-

geiros: tambem eo sullicitmn passaportes e

train-se do obter no Porto o nas provinciais

Lados os documentos necessarios pura os

018511108.


